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Ir. Inacio Etges, formador do Noviciado Regio-
nal fala sobre a importância da Sinodalidade

Irmão Inacio Nestor Etges nasceu em Santa 
Cruz do Sul, em 27 de março de 1948 e ingres-
sou na Congregação em 1960, em Bom Princí-
pio. Sua tomada de hábito foi em 1969, ano em 
que entrou no Noviciado, em Viamão. É forma-
do em Teologia e Matemáti-ca pela PUCRS e 
cursou Psicologia, com enfoque na Vida Reli-
giosa, na Universidade Gre-goriana, em Roma. 

Sua trajetória marista é extensa, foi professor 
nos Colégios Maristas Rosário e São João Batis-
ta de Montenegro; atuou muitos anos na pasto-
ral e na formação dos futuros Irmãos nas etapas 
do Juvenato, Noviciado e Escolasticado; fez par-
te do corpo docente da Escola para Formado-
res, com sede em São Paulo e participou de di-
versos cursos de aperfeiçoamento na Europa e 
América Latina. Foi  Provincial da Província Ma-
rista Brasil Sul-Amazônia por 12 anos. E desde 
fevereiro de 2023 atua como Irmão Formador 
em Cochabamba.

Em Cochabamba teve a oportunidade de acompanhar o Sínodo da Sinodalidade. 

“É uma mudança de paradigma!  Ainda que persistam em alguns lugares o modelo piramidal 
de compreensão de Igreja, estamos avançando de forma inequívoca para o modelo sinodal.  No 
modelo piramidal, pode-se afi rmar, era uma Igreja classista, clerical, de poder... Neste modelo, 
os que detinham o poder como hierarquia, eram também os detentores da interpretação da 
Palavra de Deus, que legitimavam o tipo de vida cristã a ser vivida. 

O Sínodo recuperou o conceito  “Povo de Deus” que, desde o Vaticano II, recebeu forte impulso 
ao menos em nível conceitual. Neste momento histórico que estamos vivendo, entrou em cena 
a prática real deste conceito.  Bispos, cardeais, laicato, vida religiosa, sentam-se ao redor de uma 
mesa e dialogam. Todos buscam, juntos, o que Deus deseja do Povo de Deus nas mais diferentes 
esferas da vida. Não há mais aquele que sabe e o que não sabe. Juntos vamos construindo uma 
nova forma de ser comunidade eclesial.  Todos nós batizados, juntos e de modo igualitário, somos 
corresponsáveis pela vida e dinâmica da Igreja e comunidades eclesiais. É o novo paradigma 
sendo implementado.
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Em nosso Instituto, os capítulos Gerais de 2009 e 2017, as três Assembleias de Missão Marista, 
os capítulos provinciais adotaram como dinâmica central a sinodalidade.  Vejam que maravilha 
de abertura que se deu: irmãos, leigas e leigos maristas de Champagnat ao redor de uma mesa 
refl etindo a missão, a espiritualidade e a vida compartilhada, tendo o mesmo direcionamento 
na busca do que Deus deseja que sejamos e do que Deus deseja que façamos em vista de cola-
borarmos para um mundo melhor, onde haja vida e vida em abundância. 

Pois aqui no Noviciado Regional da América Sul, segue este mesmo modelo.  No planejamento 
da dinâmica da comunidade todos sentam-se ao redor de uma mesa para refl etir sobre como 
vamos viver a vida fraterna, a vida espiritual comunitária e a ação evangelizadora que vamos 
realizar na comunidade eclesial em que estamos inseridos. Nossa presença nos espaços de Mis-
são nas Unidades Maristas de Cochabamba é marcada por este modelo vivido em nossa casa. 
Sentamos ao redor de uma mesa e refl etimos com os pastoralistas, direções, o caminho e os 
processos a serem assumidos juntos na condução dos movimentos apostólicos mantidos nestes 
espaços: catequese, formação de catequistas, PJM, celebrações etc. Enfi m estamos inseridos na 
comunidade eclesial de forma efetiva. 

Além do mais, a Casa do Noviciado, a Comunidade do Noviciado é um espaço aberto que acolhe  
grupos das unidades Maristas e das comunidades eclesiais que desejarem, para realizarem tur-
nos de formação com a participação efetiva dos Irmãos da comunidade. Assim em nossa casa 
há muita vida e vitalidade, que nos alegra, nos motiva em seguirmos no caminho do discipulado 
do Senhor Jesus de forma afetiva e efetiva. Todos aprendemos uns dos outros de como sermos 
discípulos de Senhor Jesus. Cumprimos desta forma o mandato dos últimos Capítulos Gerais e 
da orientação da Região América Sul, de um coração sem fronteiras e de disponibilidade global.”
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Este importante ciclo formativo acontece em Cochabamba, na Bolívia, e reúne os noviços de 
todas as províncias da Região América Sul – Brasil, Argentina, Bolívia, Chile, Paraguai, Peru e 
Uruguai. Nos dois anos de formação, os jovens Irmãos passam pelas etapas Apostólica e Canônica, 
e vivenciam uma profunda experiência do amor de Deus, de desenvolver e integrar as virtudes 
humanas, cristãs e maristas.

Atualmente a Casa de Formação conta com oito noviços e três Irmãos formadores. A seguir 
vamos conhecer um pouco mais da história desses irmãos:

Conheça a trajetória dos noviços!

Ir. Alison André Chila (PMBCS)
“Conheci os Irmãos Maristas em 2006, durante o projeto de Animação Vocacional da PMBCS na 
época, chamado Vida Feliz. Lembro de estar no colégio e um grupo muito animado entrou em 
nossa sala de aula. Eram mais ou menos sete Irmãos. Todos estavam sempre sorrindo. Um deles 
tocou uma música da extinta banda Calypso. Foi muito engraçado, todos os alunos riram muito 
e logo se identifi caram com eles. 

Meu chamado para a vida religiosa foi acontecendo aos poucos. Este chamado era alimentado 
por experiências que vivi em minha vida e que se somaram umas às outras.
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Me recordo que a primeira vez que senti o chamado foi no colégio, em 2003, quando tinha 13 
anos. Gostava muito da catequese, mas nunca tinha pensado em seguir a vida religiosa. Um 
dia no colégio, um colega contou que gostaria de ser padre, então comecei a refl etir sobre essa 
ideia. Falei com a minha mãe, ela não aprovou muito porque eu tinha um primo que era religioso 
na época e não estava feliz. Então ela tinha muito medo de que eu passasse por isso também. 
Devido a desaprovação de minha mãe, acabei mudando de ideia. 

Em 2006, com o contato com os Irmãos durante a visita no colégio, esse chamado se acendeu 
novamente em meu coração. Na época, pensava muito em vestibular e o chamado acabou 
fi cando novamente sem uma resposta.

No ano de 2011, comecei a ter aulas com um professor de língua Inglesa que havia sido membro 
de uma congregação religiosa. Ele compartilhava comigo muitas experiências e isso fez nova-
mente essa chama se acender em meu coração. Porém, minha mãe não estava bem na época 
e me afastar naquele momento não era uma boa opção. 

Já em 2016, tive a oportunidade de viver uma experiência na Irlanda durante seis meses. Vale 
ressaltar que nesse ano a Europa vivia o auge de sua crise migratória, fazendo com que muitos 
refugiados chegassem ao continente diariamente. Lembro de ver muitos deles dormindo em 
sacos de dormir pelas ruas toda as manhãs quando caminhava em direção à minha escola. Sen-
ti que precisava contribuir de alguma forma. Eu acho que esse foi o estopim para eu ter cora-
gem de seguir a minha vocação. 

Mas foi no fi nal de 2018, quando fui aperfeiçoar meu inglês na Nova Zelândia que conheci um 
Padre Anglicano que me ajudou muito. Conversei muito com ele sobre minha vocação e a in-
quietação que sentia em meu coração. Ele me encorajou a responder esse chamado de Deus e 
hoje devo muito a ele.

Ao retornar para o Brasil, já tinha a resposta que Deus tanto queria e então comecei a buscar in-
formações sobre as congregações. A lembrança da visita dos Irmãos Maristas no colégio estava 
forte em meu coração e não tive dúvidas de que esse era o lugar que me ajudaria a viver esse 
SIM e consagrar minha vida à Deus.

Assim, iniciei meu processo da Animação Vocacional em 2021 e, em 2022, entrei na casa de for-
mação.”
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Ir. Antônio Mardson - Sousa da Silva (PMBSA)
“Sou do Estado do Acre, município de Porto 
Walter. Tenho 21 anos e conheci os Marista no 
ano de 2016, através do ex irmão Elias, e do meu 
irmão que estava fazendo sua experiencia voca-
cional. Fui convidado para conhecer a Casa de 
Formação, em Cruzeiro do Sul/AC, mas não fui, 
eu era muito pequeno, e meus pais não me dei-
xaram ir visitar a comunidade. 

No ano de 2019, quando eu estava no ensino 
médio, vieram alguns Irmãos e animadores vo-
cacionais, que passaram nas salas convidando 
par um encontro vocacional, que iria ocorrer ali 
mesmo na escola que eu estava estudando. E, 
eu fi quei em dúvida se iria participar ou não, 
mas no fi nal, acabei indo participar e me en-
cantei pelo jeito que os irmãos dinamizaram o 
encontro, e como eles eram felizes em falar de 
suas vidas, de sua missão, vocação e de estarem 
juntos aos jovens e crianças. Os Irmãos falaram 
muito sobre o fundador São Marcelino Cham-

pagnat, e eu fi quei me perguntando… quem seria Marcelino Champagnat.   

No ano de 2020, comecei os acompanhamentos vocacionais com o Ir: André Nosini, e foi um 
período muito importante para mim, pois pude conhecer ainda mais sobre os Irmãos Maristas, 
seu carisma e missão. 

Em 2021, depois dos acompanhamentos vocacionais, fui convidado a ingressar na primeira eta-
pa de formação Marista, o pré- postulado, em Cruzeiro do Sul/AC. Foi uma experiência, muito 
linda juntos aos meus colegas e irmãos que faziam parte da comunidade.

Em 2022-2023, ingressei no postulado em Porto Alegre/RS, ali foram dois anos de muitas experi-
ências, conhecimentos, cultura e vida Marista.

Em 2024 cheguei no Noviciado, em Cochabamba-Bolívia, essa cidade que nos acolhe com suas 
belezas naturais, com uma cultura linda e com uma gente de bom coração, sempre dispostas a 
ajudar aos que chegam até aqui, e é o lugar que estou hoje, fazendo essa belíssima e importante 
etapa da formação Marista. 

Sim, vale muito a pena ser Irmão Marista hoje, pois ser irmão signifi ca dedicar-se aos valores e 
princípios humanos, a fazer a diferença na vida de crianças adolescentes e jovens, promovendo 
sempre o crescimento espiritual e humano em meio ao mundo tão turbulento em que vivemos. 
E a vida de irmão é uma vida de serviço, de entrega e sentido, que traz consigo alegria e realiza-
ção pessoal. “
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“No seio familiar, profundamente inspirado pela espiritualidade vivida por minha mãe e minha 
madrinha, dei os primeiros passos na jornada da Igreja. Essa trajetória se intensifi cou quando 
ingressei no Colégio Medianeira, uma instituição católica das Irmãs Filhas do Sagrado Coração 
de Jesus. 

No ambiente escolar, especialmente ao participar do grupo de jovens, o exemplo de dedicação 
das irmãs chamou minha atenção. Foi assim que ao fi nal do segundo ano do ensino médio, 
senti o desejo de explorar mais profundamente a vocação religiosa Marista, e assim iniciei meu 
primeiro contato vocacional com o Irmão Geandir. 

Esse processo de discernimento continuou em Porto Alegre, enquanto eu cursava Direito na 
PUCRS. Durante esse período, fui acompanhado pelo Irmão Edson Rissi. O resultado desse dis-
cernimento foi minha entrada no pré-postulado em setembro de 2021, na Escola Marista Santa 
Marta, em Santa Maria/RS. Essa experiência de viver diretamente em uma comunidade marista 
foi um grande motivador para minha vocação. Lá, junto às crianças, jovens, colaboradores e Ir-
mãos, pude vislumbrar a beleza da missão evangelizadora dos Irmãos Maristas, especialmente 
quando atuava em conjunto com a pastoral, dinamizando momentos com as turmas. 

Em 2022 ingressei no postulado em Porto Alegre. Os dois anos de postulado foram extrema-
mente proveitosos, vivenciado diversas realidades, proporcionando constante aprendizado. No 
início de 2024, dei mais um passo na minha formação religiosa: ingressei no noviciado. Atual-
mente, estou realizando essa etapa formativa em Cochabamba, Bolívia.”

Ir. Bruno de Oliveira Fraga (PMBSA) 
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Saiba como foi a III Assembleia 
Internacional da Missão Marista (AIMM)
Terminou no dia 14 de abril, em El Escorial, na Espanha, a III Assembleia Internacional da Missão 
Marista. O evento, que ocorreu entre os dias 8 e 14, reuniu 119 representantes das 25 Unidades 
Administrativas, das Redes Maristas, da Administração Geral, da família marista e outros 
convidados.

O primeiro dia da Assembleia foi marcado pela integração entre os participantes. A Assembleia 
contou também com muitas partilhas de representantes de diversas Unidades Administrativas 
do Instituto no mundo. 

O último dia da III AIMM foi marcada pelas falas do Ir. José Sánchez, da Comissão Preparatória, 
que iniciou os trabalhos e do convidando Correen Paul, do Conselho para a Associação Lassaliana 
e Missão Educativa. O Irmão recordou a afi nidade da missão e carisma das duas congregações, 
enquanto Correen, agradeceu o convite e destacou a solidariedade do mundo De La Salle com 
a missão, em prol dos mais necessitados por meio da educação.

Uma das atividades marcantes da IIIAIMM foi a construção da síntese do encontro pela Comissão 
Preparatória do documento fi nal, que foi organizado a partir das prioridades apontadas pela 
Assembleia. Estão compostas de um título, uma descrição e temas associados. Na sequência, 
numeradas, estão apresentadas as diretrizes e sugestões de estratégias associadas a cada uma 
das diretrizes.

Terminada essa fase, os participantes se dividiram por regiões com a tarefa de identifi car quais 
estratégias e recursos poderiam ser pensadas para comunicar os frutos da IIIAIMM em cada 
Região e Unidade Administrativa do Instituto.

O Ir. Ernesto Sánchez pediu aos participantes para que fossem os primeiros a colocar em prática, 
no próprio âmbito de atuação, as prioridades defi nidas nesses dias, destacando que “todos 
precisam dar um pouco de si mesmos para a globalidade”.

Ao fi nal do evento, houve os tradicionais agradecimentos a todos os participantes, às equipes 
de apoio e, em especial, à Comissão Preparatória. Cada participante recebeu um símbolo que 
consistiu em uma miniatura de casa e uma vela.
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Provinciais visitam o Postulado Marista do 
Brasil, em Fortaleza
No período de 19 a 21 de abril de 2024, os provinciais brasileiros, Irmãos, Antônio Benedito Oliveira 
(PMBCS), Deivis Alexandre Fischer (PMSA) e José de Assis Elias de Brito (PMBCN), realizaram a 
primeira Visita Canônica, conjunta, ao Postulado Marista do Brasil, situado na cidade de Fortaleza, 
CE, no bairro Maraponga.

O Postulado nacional é um importante sinal da caminhada conjunta da vida fraterna, integrando 
processos formativos nas Províncias.

A etapa do Postulado Marista nacional é mais um tempo especial na vida do jovem. O objetivo 
principal, desta fase, é o autoconhecimento, baseado em quatro verbos, que norteiam a formação: 
conhecer-se, aceitar-se, superar-se e converter-se ao Evangelho, discernindo o possível chamado 
de seguir Jesus Cristo na vida marista.

Essa fase formativa conta com um programa que garante as prioridades da formação humana, 
do acompanhamento sistemático do Formador, a orientação espiritual, a terapia grupal, o 
acompanhamento psicológico, um apostolado dinâmico na Escola Social Marista Sagrado 
Coração de Jesus e Igreja local e ainda, um tempo reservado ao silêncio.

Durante a visita, os provinciais acompanharam os jovens e realizaram reuniões com os Irmãos 
formadores, reforçando a importância desse itinerário formativo.

Pensando em movimentos sinérgicos da vida consagrada na Região América Sul, o Postulado 
segue o Plano de Formação Inicial da RAS, e os jovens que participam do Postulado tem aulas 
regulares de espanhol. Assim como aconteceu com o Noviciado, que se tornou regional, a 
expectativa é que o Postulado no futuro também possa integrar as 5 Províncias que compõe a 
Região.
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Irmãos da Região América Sul se reúnem em 
Encontro de Faixa Etária

Entre os dias 23 e 27 de abril, Irmãos da Região América Sul estiveram reunidos no Brasil, na Vila 
Champagnat, em Brazlândia/DF, para o Encontro de Faixa Etária, votos perpétuos com até 45 
anos de idade.

A extensa programação contou com aprofundamentos sobre “Antropologia Filosófi ca e Teológi-
ca” ministradas pelo professor Draiton G. de Souza, “Beleza da Vida Religiosa Consagrada” con-
duzida pelo Padre Roberto Medeiros, vivências da vida fraterna, atividades de espiritualidade 
e interioridade, city tour passando pelos principais pontos de Brasília e diversos momentos de 
convivência.

Para o Ir. José de Assis, Provincial Coordenador da Região América Sul e anfi trião do evento, 
acolher irmãos das 5 Províncias que compõe a Região é sempre uma alegria imensa, “podermos 
colaborar com a formação continuada de nossos Irmãos, principalmente nesse momento que 
estamos confi gurando a Região América Sul, que tem por fi nalidade fortalecer essa vitalidade 
das grandes lideranças para qualifi car sempre mais o serviço que é prestado às crianças, adoles-
centes e jovens é de grande importância para a nossa missão”, destacou.

A Região América Sul é um espaço de cooperação entre as 5 Províncias. Que Champagnat siga 
abençoando os passos regionais, garantindo a vitalidade do carisma e da missão Marista.
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Conheça o documento “Nos passos de Marce-
lino Champagnat: Missão Educativa Marista”
O lançamento da nova edição de “Nos Passos de Marcelino Champagnat: Missão Educativa Ma-
rista“, aconteceu presencialmente no dia 14 de abril de 2024, em El Escorial, Espanha, no último 
dia da 3ª Assembleia Internacional da Missão Marista. Para os educadores maristas, este docu-
mento é um recurso vivo e inspirador, que nos encoraja a permanecer abertos a novas realida-
des e a interpretar e aplicar os princípios que propõe em cada uma de nossas obras. Continuará 
a ser um importante apoio para a missão que assumimos como maristas de Champagnat.

O Instituto apresenta um documento que reforça as ideias fundantes da primeira edi-
ção de 1998 e, ao mesmo tempo, aborda realidades, propostas e orientações contempo-
râneas. Adotando uma perspectiva holística, este documento incorpora claramente as 
vozes de vários atores, áreas de missão, conteúdos temáticos, valores e iniciativas edu-
cativas e evangelizadoras que ressoam com a dinâmica atual da comunidade marista. 
Serve como catalisador para que os maristas “olhem além” em sua caminhada missio-
nária, levando-os a acreditar em um futuro cheio de esperança e oportunidade. Acima 
de tudo, incute um compromisso coletivo entre todos os maristas para manter vivo o 
legado visionário de São Marcelino Champagnat, que permanece sempre presente no 
coração de cada um.

Faça download clicando aqui!
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Região América Sul se prepara para Fórum 
Regional em Luján

De 7 a 9 de agosto, realizaremos o Fórum Regional, na cidade de Luján/Argentina, com partici-
pantes das dez equipes que compõem a Região América Sul e convidados.

As Equipes e Redes da Região já começaram a se organizar para produzir insumos e inspirações 
para fortalecer e expandir os projetos regionais. O evento proporcionará essa grande partilha, 
que tem como objetivo ampliar sinergias e potencializar a missão marista.

A partir dessa edição, mensalmente o Boletim da Região trará informações sobre a caminhada e 
evolução das Equipes e Redes e contará ainda com a percepção dos participantes do Conselho 
e do Comitê Regional sobre os avanços realizados ao longo dos últimos anos. 

O Comitê Regional é o órgão estratégico de refl exão, consultiva e propositiva, e de gestão exe-
cutiva da Região.

Para Juan Achard, da Província Cruz del Sur e integrante do Comitê 
Regional, a Região América Sul tem muito a oferecer aos 7 países 
que a compõe. 

“Os cinco objetivos da Região visam reconhecer-se como uma rede e 
aproveitar os pontos fortes de cada Província, país ou obra. Partilhar 
as boas práticas, aumentar a escala para tornar cada iniciativa sus-
tentável e enriquecer a nossa missão promovendo a interculturalida-
de e a internacionalidade é algo muito valioso”.
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Conheça mais as Redes e Equipes!
A Região América Sul é composta pela Equipe Regional de Noviciado, de Formação Inicial, de 
Formação Permanente, de Comunicação, de Patoral Juvenil, de Animação Vocacional e pelas 
Redes de Centros de Memorias Marista, de Escolas, de Economato e de Laicato.

Nessa edição, destacaremos a Rede de Centros de Memória Maristas e a Equipe de Formação 
Inicial.

A Rede de Centros de Memória Maristas objetiva qualifi car a gestão dos acervos culturais e espi-
rituais do Instituto Marista, aperfeiçoando o registro das histórias locais, em vista da preservação, 
valorização e difusão do legado marista em diferentes partes do mundo nos campos da evange-
lização, educação e cultura.

Francisco Flores, da Província Santa Maria de los Andes, é o coordenador da Rede e estará no 
Fórum de Luján, para ele os últimos anos foram de aprendizagem. 

“A Rede de Centros de Memória Marista é construída com a visão de todos, cada contribuição 
conta para gerar uma sinergia que nos compromete como partes importantes de uma mesma 
Família Carismática Global. Nossas origens, o modo de estar presente entre as crianças e adoles-
centes, o carisma marista e as formas de vivê-lo, transmiti-lo e adaptá-lo aos contextos particu-
lares é algo que nos une enquanto Região.”

A Rede Centro de Memórias Marista é composta por Francisco Flores (PSMA), Belén Pis-
sarello (PCDS), Éder D’Artagnan (PMBCN), Dyógenes Araújo (PMBCS), Marcos Rogério de 

Souza (PMBCS) e Ir. Genuíno Benini (PMBSA)
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Cada dia que passa, o Instituto M arista está mais disposto a criar redes de sinergia e cooperação, 
e a Região é exemplo concreto desses anseios.

Um exemplo dessa cooperação é a Equipe de Formação Inicial, coordenada pelo Irmão Lúcio 
Dantas, da Província Marista Brasil Centro-Norte. Para o Irmão Lúcio, alguns movimentos foram 
de extrema importância para a evolução da Região.

“Nossa Equipe tem uma rotina de reuniões mensais, direcionadas a partir de um Plano de Ação, 
embasado no Plano Estratégico da RAS. Esses documentos norteadores e a implementação de 
elementos de governança corporativa na Região, deixaram a nossa caminhada mais clara.”

A Região, motivada pelo trabalho do Provincial coordenador, do secretário executivo e do Co-
mitê Regional, tem desenvolvido metodologia necessária para referenciar processos, projetos e 
iniciativas comuns, com o objetivo de fortalecer o Carisma Marista, missão, espiritualidade, vida 
comum e a sustentabilidade do Instituto.

Esses documentos norteadores tem inspirado as equipes a trabalharem, com coragem, por uma 
missão sem fronteiras, caminhando como família global e fortalecendo essa história bicentená-
ria.
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Enchentes no Rio Grande do Sul: saiba como 
estão as unidades da Rede Marista/PMBSA
Os Colégios Maristas do Estado do Rio Grande do Sul, a Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (PUCRS) e o Hospital São Lucas da PUCRS (HSL) são pontos de coleta. Após reco-
lhidos, os materiais serão encaminhados para a Defesa Civil do RS para distribuição.

As frentes de missão da Rede Marista estão sendo ponte de abrigo e cuidado às famílias atin-
gidas pelas chuvas em nosso Estado. Durante o fi m de semana, mesmo diante de um cenário 
desolador e de perspectivas que teimam em nos tirar a esperança, nossas unidades maristas 
receberam desabrigados/as, doações e inúmeros voluntários. Atualmente, temos mais de mil 
pessoas abrigadas em nossas unidades (veja abaixo). Em relação a voluntários cadastrados, já 
ultrapassamos a marca de 5 mil. Reforçamos que, neste momento, não necessitamos de mais 
voluntários (os que já se cadastraram serão chamamos por demanda). O Colégio Marista Graças 
é o único que, no momento, precisa de ajuda voluntária (veja abaixo).

Seguimos com nossos pontos de coleta e reforçamos o nosso pix: sousolidario@maristas.org.br

Todo o valor recolhido será destinado à reconstrução da vida de quem mais está sofrendo com 
essa tragédia.

Saiba mais clicando aqui!


